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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos  què  es- 
te Aivará  com  força  de  Lei  virem  :  Que  sendo  indis- 
pensável nas  actuaes  circunstancias  do  estado  estabelecer 
quanto  antes  nesta  Cidade  Capital  hum  Erário ,  ou  The- 
souro  Geral  ,  e  Publico  ,  e  hum  Conselho  da  Minha 
Real  Fazenda  para  a  mais  exacta  Administração ,  Arre- 
cadação ,  Distribuição  ,  Assentamento  ,  e  Expediente 
delia  ,  de  que  pende  a  manutenção  do  Throno  ,  e  o 
Bem  Commum  dos  Meus  fieis  Vassallos  ;  pois  que  as 
dilações  em  semelhantes  negócios  são  de  gravíssimas 
consequências:  Tendo  por  huma  parte  consideração. á  utilidade,  que  resultou 
á  Minha  Real  Fazenda  da  observância  das  saudáveis  Leis  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum  ;  e  por  outra  parte  á  bem 
entendida  economia,  com  que  nas  presentes  ,  e  inevitáveis  urgências  devem' 
ser  formados  os  provisionaes  Estabelecimentos  da  Administração  Publica  e 
Fiscal:  Conformando  Me  com  o  parecer  de  Pessoas  do  Meu  Conselho  in- 
telligentes ,  e  literatas ,  de  sã  consciência ,  zelosas  do  Meu  Real  Serviço  ,  e 
do  Bem  Commum  :  Sou  Servido  Reduzir  provisionalmente  a  huma  só  e 
única  Junsdicção  todas  as  cousas,  ou  negócios  da  Minha  Real  Fazenda,  que 
forão  dependentes  até  sgora  das  Jurisdicçóes  voluntária  ,  e  contenciosa ,  exer-i 
citadas  pelas  Juntas  da  Fazenda,  e  da  Revizão  da  antiga  divida  passiva  des- 
ta Capitania  ,  Creando  em  lugar  delias  hum  Erário  Régio  ,  e  Conselho  da 
Fazenda  ,  por  onde  única  ,  e  privativamente  se  expeção  todos  os  negócios 
pertencentes  á  Arrecadação,  Distribuição  ,  e  Administração  da  Minha  Reafc 
Fazenda  deste  Continente,  e  Domínios  Ultramarinos  pela  maneira  seguinte. 

TITULO    I. 

Do  Erário  Régio. 

I'  -j  ^'  P0r  kem  '   ab°lm<*o  desde  já  a  Jurisdícção  exerdtada   peíás* 

te  endas  Juntas  da  Fazenda ,  e  Revizão ,  Crear ,  e  Erigir  no  Estado  do  Bra- 
zil  hum  Erário,  ou  Thesouro  Real  ,  e  Publico  ,  com  as  mesmas  Prerogati- 
vas,  Jurisdicção  ,  e  Inspecção,  Authoridade  ,  Obrigações  ,  e  Incumbências 
especificadas  na  Carta  da  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  setecen- 
tos sessenta  e  hum,  que  estabelece©  o  Real  Erário  de  Lisboa,  sendo  única-" 
mente  composto  de  hum  Prezidente  ,  que  nelle  será  Meu  Lugar  Tenente  i 
hum  Thesoureiro  Mdr,  hum-  Escrivão  da  sua  Receita ,  etres  Contadores  Ge- 
ra es ;  observando  cada  hum  delles  por  seu  Regimento  tudo  quanto  na  referi- 
da Lei  Fundamental  se  acha  determinado,  e  o  mais,  que  pelas  Leis,  Alva- 
rás ,  e  Ordens  posteriores  foi  ordenado  ,  e  estabelecido  ,  e  isto  tão  exacta , 
é  devidamente  ,.  como  se  de  cada  huma  delias  fizesse  expressa  menção  ,  ex- 
cepto aquitlo ;  que  pela  mudança  das  circunstancias  do  Estado  especialmente 
ror  declarado  neste  Meu  Alvará. 

II.  A  Meza  do  Erário  será  formada  do  Presidente  ,  Thesoureiro  Mór , 
e  Escrito  da  sua  Receita  ,  e  a  ella  poderá  ser  chamado  pelo  Presidente^ 
quando  lhe  parecer  necessário ,  e  a  decisão  dos  negócios  o  exigir  ,  o  Procu- 
rador da  Fazenda,  o  Contador  Geral  respectivo  ,  ou  outro  qualquer  Minis- 
tro, e  Pessoa  ,  na  forma  do  Alvará  de  desesete  de  Dezembro  de  mil  sete- 
centos e  noventa, 
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III.  Haverá  na  Thesouraria  Mor  do  Real  Erário  dous  segundos  Escri- 
turários .  dous  terceiros ,  dous  Amanuenses  ,  dou?  Patricantes  ,  e  três  Fieis ; 
hum  dos  quaes  será  o  Pagador ,  e  terá  a  sua  Conta  e^riturada  nas  Contado- 
rias Geraes  segundo  a  natureza  das  Folhas ,  que  pagar ;  hum  Porteiro  ,  e  seis 
Contínuos ,  que  servirão  também  de  Porteiros  nas  Contadorias  Geraes ,  e  nas 
mais  Estações  onde  o  Titesoureiro  Mór  os  mandar  ter  exercício, 

IV.  A  primeira  das  três  Contadorias  Geraes ,  que  Estabeleço  ,  terá  a  seu 
cargo  faaer  entrar  no  Erário  ,  e  escriturar  as  Rendas  ,  que  devem  nelle  en- 
tregar todos  os  Thesourciros ,  Almoxarifes,  Recebedores  ,  Admuimardores, 
Provedores ,  Fiscacs  ,  Exactores  ,  e  Contratadores  dos  Reditos  ,  e  Direitos 
Reaes  desta  Cidade ,  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

V.  A  segunda  será  encarregada  da  contabilidade  ,  e  cobrança  das  Ken*. 
das  da  Africa  Oriental  ,  Asíít  Portugueza  ,  e  Governo  de  Minas  Geraes  , 
São  Paulo  ,  Goiaz  ,  Mato  Grosso  ,  e  Rio  Giande  de  São  Pedro  do  buí, 
Administrações  ,  e  Contratos ,  que  nelles  se  comprehendem,         .  ..      „ 

VI  A'  terceira  pertencerá  a  escrituração,  contabilidade,  fiscalização  das 
Rendas  Reaes  estabelecidas  nos  Governos  da  Bahia  ,  Pernambuco  ,  Mara- 
nhão, Pará,  Seara.,  Piauhi ,  Paraíba,  Ilhas  de  Cabo  Verde,  Açores  ,  Ma- 
deira ,    e  Africa   Occidemal  ,   Administrações,    e  contratos  nelles   compie- 

hendiios.  .      ,       li        .    .      _  ,  . 

VII.  Haverá  em  cada  huma  das  referidas  Contadorias  Geraes  hum  pri- 
meiro Escriturário,  três  segundos  ,  três  terceiros  ,  três  Amanuenses  ,  e  três 
Praticantes  ,  para  a  prompta  expedição  dos  negócios  pertencentes  ao  expe- 
diente delias,  e  á  escrituração  das  contas  da  Minha  Real  Fazenda,  debaixo 
das  Ordens  do  respectivo  Contador  Geral.  •£  ■■'■-.■   ' 

VIII.  O  primeiro  Escriturário  servirá  nos  impedimentos  do  Contador 
Geral;  o  mais  antigo  dos  segundos  Escriturários  servirá  de  primeiro  ;  e  as- 
sim sucessivamente-,  para  que  não  haja  falta  alguma  no  prompto  exercício 
de  que  são  encarregados. 

IX.  E  porque  as  informações  ,  negócios  ,  e  expediente  ,  que  cumpre  o 
Contador  Geral  dê  ,  averigue  ,  e  faça  pessoalmente  ,  lhe  nao  permutem  es- 
criturar o  Livro  Mestre ,  e  Memorial  Diário  da  sua  Repartição ;  o  primei- 
ro Escriturário  de  cada  huma  das  referidas  Contadorias  Geraes  terá  a  ser* 
cargo  esta  escrituração  debaixo  das  normas,  e  titulos  ,  que  para  elía i  estabe- 
lecer com  conhecimento  de  cau<a  o  Competente  Contador  Geral.  No  caso 
porém  de  impedimento  ,  ou  moléstia  dos  ditos  primeiros  Eecnturanos  lan- 
çarão nos  ditos  í.vros  os  segundos  Escriturários  mais  antigos  ,  ou  rotelligea- 
tes  precedendo  para  isto  a  necessária  Portaria  do  Presidente. 

TITULO    1L    -ié 

Dõ  Methodo  da  Escrituração,  e  Contabildade 
do  Erário. 

í  JL  Ara  que  o  Methodo  de  escrituração  ?  e  formulas  de  contabilida- 
de da  Minha  Real  Fazenda  não  fique  arbi-ario  u  e  sujeito  á  maneira  de 
pensar  de  cada  hum  dos  Contadores  Geraes  ,  que  Sou  Servido  Crear  para  o 
referido  Erário:  Ordeno  ,  que  a  escrituração  seja  a  mercantil  por  iamdw 
dobradas,  por  ser  a  única  seguida  pelas  Nações  mab  civilizadas,  assim  peia 
sua  brevidade  para  o  maneio  de  grandes  somas  ,  como  por  ser  a  mais  cia* 
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tà,  é  a  que  menos  lugar  dá  a  erros,  e  subterfúgios,  onde  se  esconda  a  ma- 
lícia, e  a  fraude  dos  prevaricadores, 

II.  Por  tanto  haverá  em  cada  liuma  das  Contadorias  Geraes  hum  Dia. 
fto ,  hum  Livro  Mestre  ,  e  hum  Memorial  ,  ou  Borrador  ,  além  de  mais 
hum  Lívio  auxiliar ,  ou  de  Contas  Correntes  para  cada  hum  dos  Rendimen. 
tos  das  Estações  de  Arrecadado  ,  Recebedorias  ,  Thesourarias  ,  Contratos 
ou  Administrações  da  Minha  Real  Fazenda.  E  isto  para  que  sem  delongas 
se  veja  logo  ,  que  se  prerizar  ,  o  estado  da  conta  de  cada  hum  dos  Deve- 
dores ,  ou  Exactores  das  Rendas  da  Minha  Coroa ,  e  Fundos  públicos. 

IIL     Ordeno  ,    que  os  referidos   Livros  de  escrituração  sejão  inalteráveis 
éque  pira  eila  senão  possa  augmchtar,  ou  diminuir  nenhum,  sem  se  Me  fa- 
zer saber  por  Consulta  do  Presidente  a  necessidade  ,   que  houver  para  se  di- 
minuir, ou  accrescentar  o  seu  numero» 

TITULO    IIL 
Das  Entradas  das  Rendas  no  Eraria* 

A  Lr  ^?ráa  úo  diversas  a  tómw  de  Arrecadação   das  Minhas   Rendas 
aos  Bens  da^  Coroa ,  e  Próprios  Reaes  )  e  consistindo  o  computo  de  algumas 
em  transacções  ,    que   não  admittem   prazo  certo  para  a  entrada  no  Erário 
nem  numa  regra  uniforme  ,    Sou  Servido  Determinar  ao  dito  respeito  o  se- 
guinte. r 

II.  Pelo  que  pertence  aos  Bens  ,  e  Rendas  ,  cuja  arrecadação  he  diária  % 
e  hnahza  no  ultimo  de  cada  hum  mez  ,  Ordeno  ,  que  a  entrada" se  faça  no 
meu  Keaí  Erário  logo  nos  primeiros  dias  do  mez  próximo  seguinte  :  Que  a 
cobrança  dos  Subsídios,  Alfandegas,  e  Casa  da  Moeda  ,  onde  as  conferen- 
cias ,  exames  ,  e  contagens  tem  mais  demora  ,  a-  entrega  se  faça  nos  primei- 
ros oito  dias  seguintes:  Que  pelo  que  pertence  a  Contratos ,  Bilhetes  da  Al- 
fandega ,  Arrendamentos  dos  Próprios  Reaes  ,  e  outros  Reditos  desta  natu- 
reza ,  venhap  os  cômputos  ao  dito  Erário  até  quinze  depois  do  vencimen- 
to :  H,  que  havendo  negligencia  nos  Thesoureiros ,  Recebedores ,  Almoxarifes 
Contratadores  ,  ou  Rendeiros  ,  retardando  as  remessas  ,  ou  entregas  ,  além 
dos  prazos,  que  por  este  meu  Alvará  lhes  são  concedidos  ,  se  expecao  logo 
no  Meu  Real' Nome  contra  eíles  pelo  Presidente  do  Erário  as  necessárias, 
ordens  de  suspensão  dos  Lugares  ,  sequestros  ,  prizóes  ,  e  mais  diligencias, 
que  julgar  opportunas  para  a  segurança  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  para  se 
tazejem  promptas,  e  effectivas  as  entradas  ,  que  formarem  o  objecto  de  taes 

III.  Para  que  sempre  constem  juridicamente  no  Erário  assim  ss  arrema- 
tações dos  Contratos  ,  como  as  de  quaesquer  outros  bens  ,  que  para  paga- 
mento da  Mmha  Fazenda  ,  ou  Encargo  público  forem  executados  ,  Orde- 
no, que  o  Corretor  delia  ,  logo  que  qualquer  Contrato  for  arrematado  ,  en- 
tregue ao  Uiesoureiro  Mor  hum  exemplar  das  condições  da  arremata- 
ção assinado  por  dous  Ministros  do  Conselho  ,  pafa  este  o  enviar  á  Conta- 
aoi ia  Lreral  respectiva,  e  nella  se  abrir  a  competente  conta  corrente  M  Con- 
tratador, debitando  se-lhe  logo  os  pagamentos  ,  ou  encargos  ,  que  deve  mh 
gar  durante  o  tempo  do  seu  Contrato  ;  e  não  se  lhe  passará  pão  Conselho' 
o  competente  Alvará  de  correr,  sem  que  apresente  certidão  do  Contador  Ge- 
rai ,  por  onde  conste  ficarem  feitos  os  ditos  lançamentos  ,    pagamentos  pm 
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mordiaes  ,  e  o  registo  das  mesmas  condições  >  e  isto  debaixo  da  pena  de 
nullidade  da  arrematação,  de  suspensão  ao  Corretor  da  Fazenda,  que  logo 
Sos  primeiros  oito  dias  não  fizer  a  entrega  do  exemplar  authenneo  da,  con- 
dições dos  Contratos,  e  de  privação  dos  Officios  ,  e  de  null.dade  das  Car- 
tas de  Arrematação  aos  Officiaes  ,  e  Arrematantes  dos  outros  bens  executa- 
dos ou  arrendados  em  Hasta  publica,  para"  indemnização  dos  cômputos  per- 
tencentes ao  meu  Erário  Régio  ,  senão  se  apresentar  dentro  no  mesmo  pra- 
zo a  copia  do  respectivo  auto  da  Arrematação. 

IV  No  caso  porém  de  não  serem  bastantes  as  sobreditas  ordens  de  sus- 
pensão, sequestro,  prizão  ,  e  mais  diligencias  expedidas  pelo  Presidente  do 
Erário  como  Lugar  Tenente  Meu  ,  para  efectivamente  entrarem  os  com- 
S  das  rendas,  sem  mais  outra  figura  de  Juizo  ,  mandara  então  o  mesmo 
f?es  dente  extrai  ir  dos  competente?  Livros  de  Contas  Correntes  a  dos  exe- 
cutados, por  onde  conste  o  alcance  ,  em  que  se  achão  5  e  fazendo  juntar  a 
ella  os  mais  papeis  de  suspensões ,  prizões ,  e sequestros,  que  houverem  pre- 
ced.do  ,  na  Lma  que  fica  ordenado  para  a  segurança  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  se  remeterá  tudo  ao  Procurador  da  Fazenda  ,  para  que  distribuída, 
depol 'de  autuada  a  referida  conta  ,  e  mais  papeis  ,  ao  Conselheiro  a  quem 
tocar'  faça  proseguir  nas  execuções  pela  maneira  ,  que  abaixo  vai  declarada, 
até  final  conclusão  de  taes  cobranças  ou  dependências. 
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TITULO    IV. 

Da  sabida  ,  ou  Despeza  do  Erário. 


I  A  vendo  Determinado  a  forma  ,  por  que  no  Real  Erário  ,  ou 
Thêcouro  Publico  devem  entrar  todas  as  Rendas  da  Minha  Coroa  ,  he  pre- 
dso  também  Ordenar  a  formalidade,  com  que  pelos  Cofres  do  mesmo  Erá- 
rio <=e  devem  pagar  todas  as  Despezas  da  Manutenção  da  Minha  Real 
Casa  e  Corpo  politico  do  Estado  ,  a  que  são  applicados  os  Rendimento. 
Reaes!  Mando  que  a  este  respeito  se  observe  o  seguinte. 

Pelo  que  pertence  á  Minha  Real  Casa. 

II.  Os  Thesoureiros  da  Casa  Real,  e  Cavalharices,  o  das  Moradias,  m 
Compradores  das  Reaes  Guarda-Roupas  ,  Manneiro  ,  Guarda-Reposte  ,01, 
S  quaesquer  Thesoureiros,  ou  officiaes  de  recebimento  e  conta  que 
Eu  haia  por  bem  Crear  para  o  regime  ,  e  economia  da  Minha  Real  Casa 
ferão  cada  hum  o  competente  Livfo  de  Receita  ,  e  Despeza  ,  onde  se  lan- 
cem na  pag  na  esquerda  as  quantias,  que  receberem  do  Erano  para  as  despe- 
Tarda  sua  competência,  e  na  pagina  direita  asoma  de  cada . artigo  de  despe- 
ga que  houverem  pago  em  virtude  de  Folha  por  Mim  as.gnada  ,  e  mu- 
dada pagar ,  ou  despacho  do  Chefe  da  Repartição,  porque  se  houve  fe- 
to cabendo  no  seu  expediente  este  acto  de  distribuição  da  Minha  Real  F* 
Tenda  segundo  Regimento  houver  ,  ou  estilo  for:  Sendo  os  taes  Livros  rn- 
brkadosT  saber  :&Pelo  Mordomo  Mór  ,  ou  quem  seu  Cargo  servir  na 
Repartkão  da  Casa  Real;  pelo  Estribeiro  Mór  ,  na  Estação  da s  Reaes  Ca- 
falharices  j  pelo  Vedor  da  Minha  Casa  ,  na  Uchana  ;  e  pelo  Capitão  da 
S  Real,  nesta  Repartição :  Bem  entendido  ,  que  para  as  desp«as  das 
Rea  s  Guarda-Roupas  ha  de  servir  de  titulo  para  as  compras  a  Verba  do  Meu 
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Régio  Beneplácito  ,  ou  Real  Vontade  :  E  na  competente  Contadoria  Geral 
do  Erário  haverá  outro  Livro  particular  da  conta  corrente  de  cada  Thesourei- 
ro,  ou  Repartição  de  recebimento  ,  e  contas  da  Minha  Real  Casa  ,  e  Es- 
tado, onde  se  veja,  quando  preciso  for,  o  saldo  da  conta  de  cada  hum  dos 
diíos  Thesoureiros ,  e  Officiaes. 

III.  Os  cômputos,  que  pelo  Meu  Real  Erário  se  houverem  de  entregar 
a  cada  hum  dos  sobreditos  Thesoureiros  ,  ou  Officiaes  de  recebimento  ,  c 
contas  deJVtinha  Casa  ,  ainda  que  se  exhibão  em  virtude  dè  Decretos' de 
continuação,  ou  na  conformidade  do  paragrafo  quinto  do  titulo  decimo  quar- 
to da  Lei  Fundamental  do  Erário  acima  referida  ,  ser-Me  hão  com  tudo  re- 
queridos pelos  mesmos  Thesoureiros  ,  ou  Chefes  respectivos  ,  na  forma  até 
agora  praticada  com  a  Junta  da  Fazenda  pelas  íhesourarias  das  Despezas 
Militar,  Civil,  e  da  Marinha  ,  apresentando  os  Thesoureiros  hum  mez  so- 
bre outro  todos  os  documentos  da  sua  despe2a  pertencentes  ao  mez  antece- 
dente, subpena  de  suspensão  dos  seus  Officios  até  nova  Mercê  Minha  ,  se- 
gundo o  disposto  no  paragrafo  terceiro  do  mesmo  titulo  ;  e  no  primeiro 
quartel  de  cada  hum  anno  se  ajustarão  na  Contadoria  Geral  competente  as 
contas  do  anno  antecedente  de  cada  Thesoureiro  ,  ou  Oíficial  de  recebimen- 
to, e  contas  da  Minha  Casa  ,  e  se  lhe  passará  a  competente  quitação  ;  as- 
sinada unicamente  pelo  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ;  é  qual  no  ajusta- 
mento de  taes  contas  fará  cortar  á.  vista  dos  Thesoureiros  com  dous  golpes 
de  tizoura  no  alto  todos  os  papeis  das  suas  despezas  ,  os  quaes  se  emmassa- 
rão,  e  guardarão  no  Archivo  da  competente  Contadoria  Geral. 

Pelo  que  toca  a  Ordenados ,  Pensões ,  Juros ,  e  Tenças ,  que 
tem  assentamento  na  Minha  Real  Fazenda.  . 

IV.  Para  a  prompta  expedição  das  partes,  e  effectivo  pagamento  dos  Or- 
denados ,  Pensões ,  Juros ,  e  Tenças  ,  que  tem  assentamento  na  Minha  Real 
Fazenda;  Sou  Servido  Cvc.jr  hum  Thesoureiro  Geral.  E  por  tanto,  logo  que 
ao  Conselho  da  Minha  Fazenda  baixarem  por  Mim  assinadas  as  Folhas  dos 
Ordena  dos,.  Pensões,  Juros,  e  Tenças  impostas  nos  Rendimentos  Reaes  des-1 
te  Estado  ,  se  expedirão  para  o  dito  Thesoureiro  Geral  ,  o  qual  em  conse- 
quência dos  pagamentos  ,  que  por  éllas  houver  de  fazer  em  cada  quartel,  pe- 
dirá as  somas  ,  que  forem  precisas  ,  ao  Meu  Real  Erário  ,  e  por  elle  se 
lhe  entregarão  com  a  necessária    antecipação  de  vencimento  ,    visto  que  os: 

•Ordenados  se  pagão  adiantados  :  Ordeno  porém  ,  que  o  mesmo  Thesou-s* 
reiro  Geral  não  possa  receber  quantia  alguma  do  Erário  para  pagamen- 
to de  hum  quartel  ,  sem  haver  mostrado  pelo  Diário  ,  que  deve  formar 
o  Escrivão  da  sua  pespeza  ,  ter  pago  toda  a  antecedente  partida  de  Recei- 
ta ;  e  que  em  rasão  da  sua  conta  corrente  ,  escriturada  na  forma  do  que 
fica  disposo.  a  respeito  dos  Thesoureiros  das  Repartições  da  Minha  Casa  ,  e 
Estado, ^nao  tem  em  sua  mão  soma  alguma  de  dinheiro  pertencente  áquellas 
applicaçoes. 

V.  Os  cômputos,  que  pelo  Erário  Régio  houver  o  dito  Thesoureiro' Ge- 
ral de  receber  para  o  pagamento  de  cada  quartel ,  serão  entregues  á  vista  do 
competente  conhecimento  em  forma  ,  por  onde  mostre  o  dito  Thesoureiro  fi- 
car-lhe  já  carregada  em  debito  a  quantia  daquelle  recebimento. 

VI.  Ordeno  também  ,  que  logo  no  primeiro  quartel  de  cada  hum  anno 
se  tome  na  competente  Contadoria  Geral  a  conta  do  anno  antecedente  do  re- 

3  fe. 


respeiro  dos  Thesourekos  da  Mmta  Re     Ca.  •  ^  ^ 

VII.  .  Para  e '  «Ped'e  ,n'e  Tfesouroiro ,  o  qual  receberá  das  partes  os  enre- 
da Receita ,  e  Despe* .do  ■™»^r0^s  Co\tos  do  Reino ,  e  Casa  ;  e  teta 
lumentos ,  que  perceb.ao  os  liscr  vaesc «» 
a  segunda  cW  do  Corre  daquella  Thesourana. 

Pelo  que  fertence  â  Despeza  do  Exercito. 

de  Janeiro  se  entregara  em  duas  t*^8  ££ed'  prets  dos  Regimentos  ,  e 
h0  fim  de  cada  mez  não  so  »  *g«™  da  despeza  do  fiospkal  Mi- 
<k>s  Soldos  do  Meu  Exercito  ,  ™?JX  Thesoureiro  Geral  ao  Erário  Re* 
litar  desta  Cidade;  para  o  que  P  d  a  elleJhXida  .antecipação  :  E  esta. 
pío  as  quantias,  que  forem  necessárias    c<j solemnidade  do 

fntregas  Mando  U  fr*j  ^^1X^1^^  Geral 
que  aSdo  conhecimento  de  reabo  ass^gnad ^peton  ^  ^  .^  ^  ^ 

no  competente  Livro  de  Receiia>f  ~    ^hidas  desta  natureza. 
por  mínima  que  seja,  os  P^;  e^  Setentrional  deste  Continente  se 
IX.  Na  Contadoria  g&Wg^  qual  todos  os  mezes  apresentara 
escriturará  a  conta  do  d«o  /Iheso^iro  ,      ^ara  qUe  depois  de  examinados, 
*o  Erário  os  documentos  da  sua  Despeza  ,   pa  a  q^  ^  ^  ^  ^ 

lÈSSE^/Tí  fiffi  e  no^jro  ^^-^ 
KÍ^SaSSS^Íw  éditos,  que  requeita,  de 
contas  ajustadas.  ,  mas  apresentará  o  sobredito 

X.     Á.  occasiáo  do  **!StíS*« SÍ»,  «"de  se  veja  o  que 
Thesoureiro  Geral  o  Diar o  da  sua  Rece  a        u    H      , 

acima  se  fez  expressa  ,  e  especial  menÇa0'  d    Gueíra   'Sou  Scrvjdo.Es- 

XI.     Pelo  que  pertence  ao  ArsenaUo  T  em  de  Ufce^  ( 

wbelccer  :   Que  das  Despezas  desta  &fcg*g£       P    Apontadores  ,   assina- 
aquellas,  que  pertencerem  a  jorna»  ,  se jao  teitas  P  ^  ?  ^ 

4Ís  pelos  Mestres  ,  e  authenticad^o  1  nspect  ^  ^ 

cue  procederem  de  géneros     e  «*«««»£ V^o  Escrivão,  e  Almoxarife  da 
-Jectivos  conhecimentos  ^^^^J^.^SSbZ  competente  Conta- 
ÍHUM  Estação,:    E  que  dep  ^  g«?"J  *jJSS  para  alli  serem  pagas, 
dória  Cerai  do  Erário  ,  se  lavrem  *f"J*  r£2f£  entrada  ,    e  sahida  do 
£verbando-se  primeiro  estes  VW**«"  ffidSTSe  *5? ,    cuja  importan- 
,  -     Almoxarifado  ,  á  margem  das  ™™™*^l**££L     %fé*  a  com- 
xia  Eu  For  Servido  Mandar  WjgM^  *  Meu  Exercito  ,  ou  |» 
pra  dos  artigos  a  dmheiro    ou  p  «ao  j*JJ£»     Q  referido  lnspector  com 
•ía  o  laboratório  do  sobredito  Arsenal      reque g  çn- 
a  devida  antecipação  as  somas    que ^cess     «toem  .P        ^  do  Meu 
«trega  delias  Resolver  o  que  for  m ai   Jgg^f1^  áW  Ordeno  sepra* 
Real  Erário  ,  e  as  urgências  de  taes 1  despezas.  *  u- 
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tique  no  que  for  pertencente  ás  obras  de  Fortificação  ,  e  reparos  de  Fortale- 
zas :  Tomando-se  as  contas  aos  respectivos  Almoxarifes  ní  conformidade  do 
que  fica  disposto  a  respeito  dos  Thesoureiros  Geraes  da  Despeza  Civil  Militar. 

Pelo  que  pertence  a  Despezas  da  Marinha,  e  Armazéns  Reaes. 

XII.  Sendo  as  Despezas  do  provimento  dos  Armazéns  ,  Reaes  e  das  ex- 
pedições das  Náos,  Fragatas  ,  e  mais  Vazos  ,  de  que  se  compõe  a  Minha 
Real  Armada,  assim  como  o  ps-jamento  dos  Officiaes,  e  mais  Pessoas  ,  que 
Me  servem  na  Marinha  ,  taaibem  de  natureza  de  não  admittirem  a  menor 
dilação  :  Ordeno  ,  que  pelo  Erário  Régio  ~se  entregue  antecipadamente  em 
cada  mez  ao  Almoxarife  dos  Armazéns  Reae?  por  Officios ,  e  requisições  do 
Intendente  da  Marinha,  feitos  em  consequência  das  ordens  ,  que  tiver  rece- 
bido do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  respectivo ,  as  somas  indispensáveis 
para  as  ditas  despezas ,  e  pagamentos  ;  observando-se  com  a  conta  do  mes- 
mo Almoxarife  quanto  fica  determinado  a  respeito  do  Thesoureiro  Geral  das 
Tropas ;  e  guardando-se  provisionalmente  •  em  tudo  o  mais  desta  Repartição 
quanto  determina  o  Alvará  de  treze  de  Maio  do  corrente  anno,  que  instau- 
rou o  de  três  de  Junho  de  mil  setecensos  noventa  e  três. 

TITULO    V. 
Dos  Balanços ,  que  se  devem  fazer  3  e  verificar  no  Erário. 


I.  V^  Presidente  do  Meu  Real  Erário  no  fim  de  cada  Semestre  do  an^ 
no  civil  convocará  o  Thesoureiro  Mor ,  e  o  Escrivão  da  Receita  ,  e  Despe- 
za ;  e  fazendo  somas  os  cômputos  delia  nos  Livros  das  diferentes  Caixas  de 
Escrituração ,  e  Cofre  separado ,  mandará  passar  os  Saldos  ,  ou  differenças  a 
hum  Extracto  feito  em  formas  de  Mappa  ,  cuja  soma  seja  o  Saldo  geral  de 
toda  a  entrada  ,  e  sahida  do  Erário  ,  ou  Thesouro  Público  naqueile  Se- 
mestre. 

II.  Logo  que  isto  se  haja  feito  ,  mandará  o  mesmo  Presidente  chamar  a 
cada  hum  dos  três  Contadores  Geraes  ,  para  que  lhe  apresentem  o  Balanço 
das  Rendas  ,q  Despezas  ,  que  tiverão  entrada  ,  e  sahida  pelas  Caixas  das 
suas  Repartições  ;  e  fazendo  i.juntar  os  differentes  Saldos  de  cada  Caixa  em 
outro  sirnilhante  Mappa,  sendo  a  soma  delle  igual  á  do  Saldo  geral  do  Erá- 
rio,  deduzido  dos  Livros  de  Receita  ,  e  Despeza  da  sua  Thêsouraria  Mór, 
passará  então  o  referido  Presidente,  acompanhado  do  Thesoureiro  Mór,  e  Es- 
crivão, á  Casa  Forte,  ou  da  Guarda  dos  Cofres,  efará  na  sua  presença  con- 
tar pelos  Fieis  o  Dinheiro ,  Cédulas ,  Bilhetes  , ;  Ouro  em  pó  \  e  Barras  nel- 
les  existentes  ;  e  achando  tudo  ser  conforme  ao  deduzido  do  Balanço  extra- 
hido  dos  Livros  ,  mandará  fazer  então  os  competentes  Termos  ,  assim  nas 
contas  das  Caixas  das  differentes  Contadorias  Geraes  ,  como  no  fim  das  en- 
tradas, e  sahidas  dos  Livros  de  Receita  ,  e  Despeza  do  Thesouro,  onde  se 
declare  aquella  conferencia ,  e  ajustamento  de  conta  :  O  que  tudo  subirá  por 
Consulta  do  mesmo  Presidente  á  Minha  Real  Presença  3  para  obter  a  confir- 
mação necessária  ;  a  qual  ficará  servindo  de  Quitação  plenária  ao  Thesourei- 
ro Mór,  sem  que  possa  haver  cousa  alguma  em  contrario  >  para  o  efeito  de 
se  mostrar  livre,  e  quite  de  toda,  è  qualquer  responsabilidade* 

B  z  III. 
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III.  No  fim  de  cada  anno  fará  também  o  Presidente  do  Erário  Régio  su- 
bir á  Minha  Real  Presença  a  Conta  Geral  do  Estado  da  Fazenda  ,  em  for- 
ma de  Tabeliã  de  toda  a  Receita  ,  e  Despeza  ,  em  que  resumidamente  se 
declare  na  Receita  com  distinção  de  cada  hum  dos  seus  artigos  a  importan- 
cia  annual  delia  ,  a  soma  do  que  entrou  por  cada  artigo  naquelle  anno  ,  e  o 
que  ficou  'em  divida  de  cada  hum ,  assim  cobravel ,  como  de  divida  em  exe- 
cução,  ou  falida:  E  na  Despeza,  o  orsamento  de  importância  annual  déca- 
da artigo  distinctamente  ,  quanto  se  despsndeo  ,  ou  pagou  no  dito  anno  por 
cada  artigo,  e quanto  effectivamente  se  ficou  devendo.  Fazendo  eíle  Presiden- 
te por  escrito  as  observações ,  que  lhe  parecerem  proveitosas ,  ou  para  o  me- 
lhoramento da  Receita ,  ou  para  evitar  qualquer  despeza  inútil  ;  as  quaes  Me 
apresentará  com  as  referidas  Tabeliãs  ,  e  Balanços  ,  que  lhe  hão  de  ser  en- 
tregues outra  vez  para  se  guardarem  no  Archivo  do  Erário ,  e  debaixo  do  se- 
gredo delle.  Devendo  ser  feitas  estas  reducções  da  conta  geral  por  hum  Of- 
ficial  da  Thesouraria  Mor  para  esse  fim  escolhido  ,  como  pessoa  de  toda  a 
confiança ,  e  segredo. 

IV.  *  Para  que  o  Presidente  do  Meu  Real  Erário  tenha  todos  os  meios  ne- 
cessários de  pôr  em  prática  o  referido:  Mando,  que  de  todas,  e  quaesquer 
Estações ,  por  onde  se  fizer,  arrecadação ,  ou  despeza ,  que  pertença  á  Minha 
Fazenda  ,  ou  lhe  possa  vir  a  pertencer  ,  lhe  remettão  nos  primeiros  quinze 
dias  do  mez  de  Janeiro  de  cada  anno  hum  Balanço  da  sua  Receita ,  e  Despe- 
za mercantilmeme  feito  ,  acompanhado  da  Relação  das  dividas  activas  ,  e 
passivas  de  cada  estação  ;  e  aos  Escrivães  das  Juntas  de  Fazenda  assim  do 
Continente  do  Brazil  ,*  como  dos  Dominios  Ultramarincs  ,  além  do  Balanço 
explicado  ,  que  são  obrigados  a  remetter  ao  Erário  Régio  todos  os  annos , 
remettão  separadamente  iguaes  Tabeliãs ,  e  Relações  de  dividas ;  para  o  que 
todas  as  Estações  da  Fazenda  subalte  nas  ás  Juntas  delia  lhes  enviarão  os  seus 
Balanços,  e  Relações,  a  fim  de  serem  remettidos  para  o  Erário  Régio  com 
os  Balanços  das  respectivas  Juntas  da  Fazenda  ,  e  poderem  ser  contemplados 
na  conta  Geral  acima  referida  ,  que  no  seguinte  anno  deve  subir  á  Minha 
Real  Presença.  Logo  que  se  verifique  a  falta  de  algum  destes  Balanços  ,  e 
Relações  ,  o  Presidente  do  Real  Erário  fará  suspender  do  seu  Cargo  ao  Of- 
ficiafde  Fazenda,  que  for  culpado  de  omissão,  para  depois  se  proceder  con- 
tra elle,  como  for  de  Justiça. 


H 


TITULO    VI. 

Do  Conselho  da  Fazenda. 


I.  JlT.  Ei  por  bem  outrosim  Crear  ,  e  Erigir  nesta  Capital  hum  Con- 
selho da  Minha  Real  Fazenda  ,  o  qual  terá  as  mesmas  Prerogativas  ,  Hon- 
ras ,  Privilégios  ,  Authoridade ,  e  Jurisdicção  no  Estado  do  Brazil  ,  e  Ilhas 
Adjacentes  ,  que  tinha  ,  e  exercitava  o  Conselho  da  Fazenda  de  Portugal ; 
conservando  a  respeito  das  Colónias  Ultramarina;  ,  das  Ilhas  dos  Açores, 
Madeira,  Cabo  Verde,  São  Thomé ,  e  mais  Senhorios,  e  Dominios  de  Afri- 
ca ,  e  Ásia  a  mesma  Jurisdicção  ,  que  lhe  competia  ,  e  era  pertencente  ao 
Conselho  do  Ultramar  do  mesmo  Reino  ;  servindo  ao  novo  Conselho^  de 
Instituto  os  Regimentos  de  dezesete  de  Outubro  de  mil  quinhentos  e  dez- 
aseis,  ede  seis  de  Março  de  mil  quinhentos  noventa  e  dous,  a'  Carta  de  Lei 
de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil'  setecentos  sessenta  e  hum  ,  e  os  Al- 
va- 
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varis  de  dezenove  de  Julho  de  mil  setecentos  sessenta  e  cinco,  e  dezesete  Àè 
i^ezembso  de  itiil  setecentos  e  novvíiia  ,  com  tèdè  as  outras  Le:s ,  Decretos 
c  Ordens  tlegias,    que  expressamente   se  não' acharem  derreadas    ror  ou  -k 
posteriores  sobre   a  Administração   da  minha  Real  Fazenda  ,    além  de  tudo 
quanto  ao  diante  vai  expressamente  declarado. 

II.  Ordeno  com  tudo,  que  ao  dito  respeito  fiquem  existindo  todas  asTun-. 
tas  de  Fazenda  erectas  nas  mais  Capitanias  do  Brazil  ,  e  Domínios  TJItrama- 
«nos;  e  por  tanto  a  respeito  de  território  comprehendido  na  Administração 
1^7?™  à/  Cadr3  huJmã  das  ditas  Jumas'  exercitará  ião  somente  o  Conl 
fUT  ta'endana  V/sdiççao,  que  exercia  sobre  os  assumptos  da  Minha 
Fazenda  o  Conselho  Ultramarino  ,  sem  infracção  do  que  se  acha  derermin £ 
do  peias  Cartas  Regias  da  Creação  das  referidas  Juntas  ,  pelo  Decreto  d- 
doze  ce  Junho  de  md  setecentos  setenta  e  nove,  e  pelas  mais  Ordens  poste- 
riores, quaes  Mando  continuem  provisionalmente  a  servir  de  Reaimenro  e 
instituto  ás  mesmas  Juntas.         .      '•  .  b  ' 

,/"■  S°u  Servido  porém.  Determinar  fiquem  pertencendo  ao  exoediente 
do  Conselho  todos  os,  negócios ,  e  assumptos,  que  até  agora  se  expedião  por 
d-fercares  Juntas  ou i  Estações  delle  separadas  ,  continuando  a  conhecer?de 
|dos;os  amgos    da  Minha    Real  Fazenda  ,   sobre    que  Eu  não  Houver   no 

M  aes  Tibuí"  mTS  **"  £$&°?l  Reaí  d°  Exercito  ,  Minas  ,  e 
Metaes  Iributos  ou  Impostos  ;  a  excepção  com  tudo  do  que  respeitar  á 
Povoação,  e  Fundação  de  Terras,  Cultura"  e  Sesmarias  delias4,  e  obras  dos 
Conselhos,  por  ser  o  conhecimento  de  raes  objectos  pertencente  á  Meza  do 
Desembargo  do  Paço,  a  quem  sobre  os  ditos  assumptos  Conferi  a  mesma  Tu- 
nsdicçao ,  que  exercitava  o  Conselho  do  Ultramar.  J 

IV.     Será  composto  o  dito  Conselho  da  Fazenda  de  hum  Presidente     eme 
era  sempre  o  do  Meu  Real  Erário,  e  dos  Consleheiros ,  que  Eu  fo    Se?£ 

d^iomeae  o^nVeSd°  UmCamente  Pa"  °  *&***  dcl,«  2um  Escrivão  O. 
cl  nano  ,  e  outro   Supernamerano      que  sirva  nos  impedimentos    do  Ordma- 

a^POrrqHUem  0rdeno.se«Pesãonos  dias,  que  nãoTorem  Santos  ,  ou  f- 
nados,  todos  os  negócios;  hum  Official  maior  ,  outro  menor,  dous  Papelt 
tas  hum  Praticante  ,  e  hum  Official  de  Registo  em  cada  Repartição  Sim 
do  Assentamento  como  do  Expediente  :  I-íL  Porteiro  do  Conselho  \  d Z 
Contínuos  hum  Memnho  ,  e  seu  Escrivão ,  hum  Solicitador  ,  e  hum  Cor- 
d     Meu  ÍZT  |  VenCendo/s  ?*  Ministros ,  e  Officiaes  ,    bem  como os 

meacó  s  for W  ™  \t°*  k^"^  '  9ue  Eu  Pcl<*  Decretos  &**  s™  No- 
meações ror  Servido  Estabelecer  aos  d  tos  Empregos  ne«ta  Caniral  *\Z, 
dos  emolumentos,  q„e  por  Lei,  Ordem,  ou  Re|mf  1  ]£ co^èdrèn?.  m 


VII. 


(   *°) 


TITULO    VII. 

Do  Despacho  dos  negócios  pertencentes   d  Jurisdiççao  Voluntária 
e  Conttnciosa  do  Conselho  da  Fazenda. 


P 


Habilitações. 


I.  1"  Cr  quanro  he ,  e  sernpre  foi  hum  dos  negócios  mais  importantes ,  que 
requer  hum  prompro  expediente  no  Despacho  do  Conselho  da  Minha  Fa» 
zenda,  o  das  Habilitações  das  Pessoas,  que  se  pertendem  legitimar  con.Sen- 
v  nça  de  Justificações  ,  ou  para  succederem  a  outras  Pessoas  ,  que  tem  Mer- 
cés  da  M  nha  Coroa  de  juro,  e  herdade,  ou  em  vidas,  ou  para  Me  reque» 
rerern  a  satisfação  de  Serviços  de  terceiros  ,  ou  para  QUtrçs  erfeitos  de  attçn» 
diveis  consequências  :  Hei  por  bem  Ordenar  ,  que  os.  papeis  desta  natureza, 
pertencentes  ao  Estado  do  Brazil ,  ou  aos  Meus  pominios  Ultramarinos ,  se- 
jgp  rcpanjios  por  huma  igual ,  e  rigorosa  distribuição  entre  todos  os  Minis* 
iros  do  mesmo  Conselho  :  No  qual  aquelle  ,  a  quem  pçr  turno  pejtencer, 
servir^  4e  Pvelaror  para  propor  os  papeis  ,  e  escrever  o  que  for  vencido  pela 
plur.lldade  de  voros  ,  em  que  haverá  sempre  três  conformes  :  Recolhendo-se 
em  hum  Cofre  os  Emolumentos  ,  para  no  fim  de  cada  quartel  se  repartirei» 
igualmente  por  todos  os  ditos  Conselheiros. 

Assentamento. 

TL  Porque  nas  presentes  circunstancias  do  Estado  ainda  sé  nao  acha  e?'3- 
he)e:.iàa  a  remuneração  de  Serviços  peias  Mercês  de  Tenças  :  Seu  Servido 
OrJ  nar,  que  de  futuro,  Havendo  Eu  por  bem  Estabelecer  a  dita  fornia  de 
remuneração^  ,  se  guarde  no  Assentamento  das  Tenças  quanto  se  acha  deter- 
minada n>s  paragr.:fos  segundo,  terceiro,  quarto,  e  quinto  do  Titulo  segun* 
do  da  Lei  de  vime  e  dous  de  Pezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum, 
que  legulou  a  Jaris-iiceao  do  Conselho  da  Fazenda  da  Retro, 

III.  H* vendo  com'  tudo  nesta  Província  huma  Folha  de  Juros  do  Em» 
préstimo  .  que  os  seus  Habitantes  ftzerão  cm  virtiHe  da  Carta  Regia  de  seis 
de  O  li  ubro  de  mil  setecentos  noventa  e  seis  \  ç  huma  junta  denominada  da 
Revisão  da  divida  Passiva  da  Minha  Real  Fazenda  ,  que  authorjjava  os 
compute  is  depa ,  para  depois  serem  pagos  segundo  a  forma  ,  que  Eu  Julgas- 
se mais  conforme ,  e  compatível  com  a  justiça,  e  urgências  doestado  :  Sou 
Sérvidp  Ord  nar,  que  os  títulos  do  Assentamento  da  dita  Folha.  ,  e  Divida 
Passiva  ,  que  se  processavão , pela  Junta  da  Fazenda,  e  pela  da  Revisão,  pas- 
sem para  a  Casa  do  Assentamento  do  Conselho  da  Fazenda  ,  para 'que  nelle 
se  examinem  os  títulos  dos  Accionistas  ,  e  Credores  ;  e  pelo  que  Eu  For 
Servido  Re<o'ver  sobre  o  que  Me  consultar  o  mesmo  Conselho  a  este  respei- 
to, ou  *e  lavrar  a  competente  Folha  ,  passando- se  Padrões  de  juro  aos  Capi- 
talistas', e  Credores,  ou  se  distratarem  os  Capitães  deste  Empréstimo  ,e  com- 
puto daquella  Divida  ,  por  consignações  de  qualquer  dos  Reditos  públicos, 
que  Eu  Mandar  anplicar  á  sua  amortização. 

IV.  Pelo  que  pertence  aos  Ordenados  ,  se  fará  o  Assentamento  por  des- 
pacho Ho  Conselho,  segundo  Eu  o  Houver  Determinado  por  Decreto  ,  Car- 
ta, Alvará  ou  outro  qualquer  Diploma  ;    e  do  competente   Livro  do  Assen- 
ta- 
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amento  Geral  se  exrrahirão  annualmente  as  Folkas   de  cada  'Es»çfo  de  ias- 
afia,  Guerra,  Fazenda  ,  cu  Eccieskstica  ,  que  devem  ,  depois  de  provias 
subir  peio  mesmo  Conselho  á  Minha  Real  Assinatura  ,  e  baixar  ao  Real  Erá- 
rio, para  serem  registadas  ,    e  entregues  ao  Thesoureiro   Gerai  àos  Ordena* 

^XÍfSE^^ 4e!ks  ás  Pessoa£  emFe^as  nasdit* 

V.     Para  que  as  referidas  Folhas  estejão  promptas  no  principio  de  cada 

anno    e  as  Pessoas  nellas  contempladas,  não  fiquem  privadas  ,  pela  de* 

mora  da  Minha  Real  Assinatura,  de  receberem  os  seus  ordenados  ,  e  pa^ 

mentos  nos  prefixos  termos  ,   que  para  elles  ficão  estabelecidos  :    Determino 

debaixo  das  penas  de  suspensão  até  Minha  Mercê  ,    que  cada  hum  dos  Of- 

nciaes  do  Assentamento ,  que  em  virtude  deste  Meu  Alvará  Sou  Servido  Es- 

*A1i„ÍTV   rPSUa  Ke&Tt&°e**fr<>teigpto  a  ter  promptas    para  subirem  á 

Minha  Real  Presença   até  o  fim  do  mez  de  Setembro  de  cada  hum  anno  as 

1  olhas    que  houverem  de  servir  .para  pagamento  do  anno  próximo  seguinte, 

a  fim  de  baixarem    por  Mim  assignadas  até   o  mez  de  Dezembro  do  anuo! 

cm  que  wbiran,  e  se  poderem  Pór  a  pagamento  no  principio  do  novo  anno! 

IV.     recorrendo  ao  pretexto   dè  se  não  lavrarem  as  Folhas  no  sobredito 

tempo     por  causa  de  se  acharem  embaraçadas  pelos  novos  assentamentos,  e 

.obnos  dos  filhos  delias  :    Ordeno  ,   que  todos  os  Ordenados  ,  Juros  ,   TW 

me.  de  Junho  de  cada  hum  anno  ,  fiquem  «Berrados  para  se  lançarem  nas 
*oíhas  do  anno  próximo  suecessivo ,  sem  demora  da  expedição  delias  nem 
S.^         pa£aaientos  »  e  «recadaçóes   do  Real  Erário   nos  annos  occor- 

VII.    E  por  ser  mais  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço  :    Hei  por  bem 

Ordenar,  que  todas  as  Folhos  de  Ordenados  ,  Pens5es  ,  Juros  ,  TençTs  Z 
outras  quaesquer  ,   que  se  hajáo  de  pagar  pela  Minha  Real  Fazenda  ,   á'*3 

S!  de  RatSF*  ™ÍUda  d°  e?edÍCní  d0S  Tribunaes'  Arma^>  eSe- 
eietams  de  Estado,  sejao  processadas  no  Conselho ,  subperta  de  nuílidade    tf 

nao  serem  abonadas  aos  Thesoureiros  asdespezas,  que  satisfizerem  por  quais. 

quer  outros  mulos,  ou  Folhas,  que  não  sejao  lavadas  no  referido  £nS£ 

^juj«»  fica  pertencendo  o  Assentamento  geral  de  todos  os  títulos  das  deí£ 

mb  de  conunuaçao,  ou  annuaes  da  Minha  Real  Fazenda.  F 

J". 

^VIa!Í;  •F°r  se,:em  ^bradas  nesta  Capital  ,  e  Província  do  Rio  de  Taneiro 
por  Administrares  F,scaes  as  Rendas  abaixo  declaradas  :  Hei  por  bem  dZ 
■terminar,  que  ja  mais  se  possâo  contratar  ,  ou  arrendar  daqui  em  diante  to- 

rnS  f,Z  T <J  .  PaS5agnDS  '-e  RegISt0S  da  Parahiba  •  ^rahibuna  fT» 
mova,  as  de  Taguahi,  e  do  Parati;  o  Subsidio  da  Agoardente  da  terra  ■    d 

£  C«  di  SE2Í-!  %-Iente  do  con.ato  do  tLSTS  «£J 
?l  1  a  r  l  '-  ^nraragem  á™  Navios  Estrangeiros  ;  os  Direitos  do 
Sal ,  e  a  Contribuição  de  oitenta  reis  por  alqueire  do  dito  género  :  Saí 
do  que  todas  as  sobreditas  Rendas  ,  e  outras  símilbantes^e  arreead m  Z 
Administradores  e  Thesoureiros ,  que  Eu  For  Servido  Nomear  ;  To^eSS 
en  reguem  ao  Thesoureiro  Mor  do  Meu  Real  Erário  os  computou  *L  seS 
recejimcnros,  na  íòrma  abaixo  declarada.  F 

C  z  IX. 
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-IX.  Os  Thesoureiros-  das.  Alfandegas  mandarão  nos  puneiros  cito  dias 
de  cada  mez  ao  Real  Erário ,  cu  ás  Thesourarias  Geraes.  das  Juntas ,  ou  das 
Provedorias  dia  Minha  Fazenda  ,  onde  as  houver  ,  com  Guia  assignada  pelo 
Juiz  ,  e  Administrador  ,  e  Certidão  do  que  houverem 'tido  de  íendimeruo  as 
ditas  Casas  de  Arrecadação  no  mez  próximo  antecedente,' todo  o  recebimen- 
to ,  que  nelle  tiverão  ,  'assim' em  dinheiro  ,  como  em  Bilhetes  sobre ■  os  As- 
sinantes, na  parte  onde.  até  agora  se  admittirào;  e  isto  debaixo  das  penas  de 
suspensão  ,  sequestro  ,  e  prizão  ,  pelo  simples  facto  da  demora  da  dita  en- 
tradi. 

X.  Os  Recebedores  ,  e  Administradores  do  Subsidio  da  Agosrdente  da 
terra  .  do  Equivalente  do  Contrato  do  Tabaco  ,  dos  Dízimos  do'A?sucar, 
do  Subsidio  Literário,  ou  de  outra  qualquer  uas  Minhas  Rendas,  que  tenha 
emrada  diária  ,  faraó  as  entregas  do  seu  recebimento  mensal  na  Thescuraria 
Mór  do  Erário  nos  primeiros  dias  do  mez  próximo  seguinte  ,  na  conformi- 
dade do  que  acima  h;a  dito  a  respeito  dos  Thesoureiros  das  Alfandegas  ,  e 
d-buxo  da  mesma  comminação. 

XI.  Os  Thesoureiros  ,  Recebedores  ,  ou  Administradores  de  iguaes  ^  ou 
semelhantes  Rendas,  assim  nas  Províncias  deste  Estado,  como  na.  dos  Meus 
Djminios  Ultnmarinos  ,  ficão  da  mesma  sorte  obrigados  a  fazer  as  entregas 
dos  seu?  receb  mentos  nos  Thesouros  ,  ou  Cofres  Geraes^  das  Rendas  publi- 
ca- nos  sobreditos  prazos;  incorrendo  nas  penas,  que  fkão  lelendas ,  os  que 
o  contrario  praticarem  :  Concedendo  porém  a  espera  de  quinze  dias  sos.  Re- 
cebedores ,  ou  Administradores  ,  que  pelas  distancias  das  suas  residências  fi- 
zerem" as  entregas  das  Minhas  Rendas  por  quartéis. 

XII.  Quan  lo  porém  o  Presidente  julgar  necessário  para  o  augrrento  das 
Rendas  sobreditas,  que  algumas  das  que  "não  são  exceptuadas  deanematacao 
pela  referida  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  setecentes  sesíenta  e 
hun,  se  devem  contratar  ,  Mas  proporá  ,  para  Eu  Determinar  o  que  For 
Servido;  observando-se  com  tudo  o  Alvará  de  trinta  e  hum  de  Maio  de  nul 
e  oitocentos  ,  o  qual  expressamente  determina  ,  que  todas  as  Arrematações 
dos  Ramos  da  Minha  RealFazenda  sejão  feiras  em  Hasta  publica. 

Contraí  os. 

XIII.  Sendo  impraticável  ,  que  algumas  das  Minhas  Rendas  cobradas 
em  e.pecie  possâo  ser  administradas. ,  sem  que  se  evapore  grande  parte  de 
seu  produeto  nas  mãos  dos  Propostos  ,  que  he  preciso  crear  para.p  recehi- 
menro  delias,  e  sua  reducção  a  dinheiro  ,  maiormente  em  hum' Paiz  tão  di- 
latada ,  e  falto  por  ora  de  Ministros  Letrados  ,  que  ressão  occorrer  cem  a 
necessária  Jurisdicção  á  effectiva  cobrança  das  mesmas  Rendas  sem  os  subter- 
fúgios,  delongas,  e  prevenções,  que  costumão  iiludir  os  OrJmanos  ,  _e  Ca- 
m  .ras  das  Viíias  do  Sertão  do  Brazil  :  Hei  por  bem  Ordenar  ,  que  as  Miun, 
cas  do;  Dízimos  das  Fregtrázias  de  cada  huma  das  Províncias  deste  &íí»dõ, 
divididas  em  ramos  .proporcionados  entre  si,  se  arrematem  por  triennio.  aquém 
inais  der,  e  melhores  fianças  offerecer,  com  as  mesmas  condições  ,  com  que 
até  agr-a  se  arrenatarão  peíás  Juntas  da  Fazenda  respectivas  ,  pagando  os 
Con  raradôres,  ou  Arrematantes  os  preços  dos  seus  arrendamentos,  ou  Con- 
tratos por  quartel,  hum  sobre  outro  ,  segundo  a  ordem  do  anno  ovil  :  h 
i<ro  em  quan; o  Eu  por  motivos  de  maior  utilidade  da  Minha  Real  fazen- 
da iúo  Mandar  o  contrario.  .  . 
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\XIV.  O  mesmo  Sou  Servido  se  pratique  nas  Rendas  do  dizimo  do  Pes- 
cado, Vintena  do  Peixe  salgado,  Passagens  pequenas  ,  e  outros  semelhantes 
Ramos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  cuja  fiscalisação  absorvaria  em  ordenados , 
ou  salários  das  pessoas  nella  empregadas  a  maior  parte  do  seu  produto  an- 
nual :  Observando-se  em  tudo  ,  quanto  a  respeito  da  solemnidade  das  Arre- 
matações se  acha  estabelecido  nos  parágrafos  vinte  e  sete  ,  e  vinte  e  oito , 
trinta  e  dous ,  trinta  e  quatro.,  e  trinta  e  cinco  do  titulo  segundo  da  sobre- 
dita Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum. 

XV.  No  Conselho  se  farão  também  as  Arrematações  de  todos  os  Contra- 
tos  Geraes  da  Coroa,  como  são  o  Contrato  do  Tabaco  das  Ilhas  dos  Aço- 
res, e  Madeira ;  o  Contrato  do  Tabaco  para  a  China  ;  e  o  Contrato  do  Ta- 
baco para  Goa ,  posto  que  Doado  esteja  ; .  o  Contrato  do  Marfim  de  Ango- 
la ,  e  Benguellá ;  o  da  Urzella  ;  o  do  Páo  Brazil  ,  em  hum  ,  ou  mais  ra- 
mos ;  e  todos  os  mais  Contratos  Reaes  estabelecidos  ,  ou  que  Eu  haja  de 
Mandar  estabelecer. 

XVI.  Igualmente  pertencerão  ao  Conselho  as  Arrematações  das  mais  Ren- 
das desta  Capitania  ,  que  d'antes  erao  feiras  pela  extincta  Junta  da  Fazenda 
delia  ,  ou  reservadas  ao  Real  Erário  ,  por  excederem  a  dez  contos  de  reis 
annuaes :  E  a  respeito  das  reservadas  das  mais  Juntas  de  Fazenda  ,  Sou  Ser- 
vido Ordenar  ,  que  nos  casos  ,  em  que  as  circunstancias  exigirem  serem  as 
Arrematações  feitas  pelas  respectivas  Juntas  ;  ou  nos  em  que  deve  veriflcar- 
se  a  excepção  decretada  ,  tenha  arbítrio  o  Presidente  do  Meu  Real  Erário  : 
E  para  que  sé  conserve  a  competência  das  Jurisdicçóes  por  Mim  estabeleci- 
das :   Mando  se  observe  o  seguinte. 

XVII.  Quando  se  decidir  pelo  Presidente  do  Erário  Régio  ,  á  vista  das 
contas,  e  dos  lanços,  que  lhe  remettarem  as  Juntas  da  Fazenda  ,  que  con- 
vém proceder-se  nesta  Capital  a  Arrematação  da  Renda,  seremetterão  ao  Con- 
selho as  condições  ,  e  papeis  originaes  com  despacho  do  mesmo  Presidente , 
em  que  declare  achar-se  o  rendimento  nos  termos  de  ser  arrematado  ,  haven- 
do lanços ,  que  cheguem  á  quantia  ,  que  lhe  parecer  justa.  Fará  logo  então 
o  Conselho  pôr  a  Renda  em  Praça  ,  e  procederá  a  contratalla  pelos  termos 
legaes ;  aos  quaes  seguindo-se  effectivamente  a  Arrematação ,  e  dando  ao  Ar- 
rematante o  competente  Alvará  de  correr  ,  tornará  a  remetter  os  mesmos  pa- 
peis originaes  ao  Erário  ,  depois  de  mandar  registar  na  respectiva  Secretaria 
os  Documentos  do  estilo.  E  quando  não  haja  lanços  ,  ou  concorrerem  moti- 
vos^ ou  razoes,  pelas  quaes  pareça  ao  Conselho  não  dever  ultimar  a  Arrema- 
tação da  Renda  ,  remetterá  então  os  papeis  com  o  Assento  ,  que  se  tomar , 
á  Meza  do  Real  Erário ;  para  que  por  elle  se  expeção  ás  respectivas  Juntas 
as  ordens  ,  que  lhe  parecerem  mais  convenientes  para  o  augmento  do  Contra- 
to,  ou  Administração  da  sobredita  Renda  ,  acompanhadas  dos  Documentos, 
que  sobre  ella  remetteo  ao  Erário ,  ou  guardando-se  estes  na  respectiva  Con- 
tadoria Gerai  delle,  para  depois  servirem  de  instrução  ás  Arrematações ,  que 
se  houverem  de  fazer  ,  como  parecer  mais  conveniente  ao  bein ,  e  augmento 
da  Minha  Real  Fazenda. 

XVIII.  Pelo  que  pertence  ao  despacho  dos  negócios  da  Jurisdicção  Con- 
tenciosa ,  observará  o  Conselho  inviolavelmente  o  disposto  no  titulo  terceiro 
da  Lei  de  vinte  dous  de  Dezembro  de  mil  tetecentos  sestnta  e  hum. 
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TITULO    VIII.  / 

Da  Natureza  dos  empregos ,  e  Incumbências  do  Erário  Régio. 

I.  O  Ou  Servido  Ordenar,  que  os  Empregos  ,  Lugares  ,  e  Incumbên- 
cias do  referido  Erário  se  não  possão  para  qualquer  efíèito  julgar  como  Of- 
ficios  pertencentes  ao  Direiso  Consuetudinário,  Determino  ,  que  tcnhío  a  na- 
tureza de  meras  servendas  triennaes  vitalícias  ,  de  que  não  tirarão  Cartas , 
nem  pagarão  Direitos  alguns  de  Chancellaria  as  Pessoas  ,  que  Eu  Houve? 
por  bem  Nomear  para  os  exercerem;  ficando  sempre  «moviveis  ao  Meu  Real 
Arbítrio ,  á  excepção  dos  Contínuos  do  Erário  a  que  poderão  ser  despedidos 
pelo  Presidente. 

II.  As  mesmas  Pessoas ,  que  occuparem  os  sobreditos  Empregos  ,  e  Lu- 
gares, vencerão  os  ordenados,  que  para  a  sua  decente  sustentação  Tenho  es- 
tabelecido ,  sem  que  seja  permirtido  levarem  das  Partes  emolumento  algum 
pelo  simples  acto  de  pagar  ,  ou  receber  ,  que  são  privativos  do  Meu  Real 
Erário:  Porém  as  liquidações,  ou  ajustamentos  das  comas  ,  que  em  virtude 
dos  Meus  Reàes  Decretos  de  oito  de  Maio, de  mil  setecentos  e  noventa  ,  e 
vinte  seis  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  dous  ,  fizerem  os  Officiaes  do  Erário 
Régio ,  sendo  para  isso  proposto  pelos  respectivos  Contadores  Geraes ,  e  no- 
meados pelo  Presidente  ,  lhes  serão  gratificados  pela  Minha  Real  Fazenda, 
na  forma  dos  sobreditos  Decretos ,  que  Mando  se  observem  ao  dito  respeito. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e  da  Consciência 
e  Ordens ,  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ,  e  Conselho  da  Fazenda  ,  Casa 
da  Supplicação  do  Brazil ,  Relação  da  Bahia  ,  e  de  Goa  ,  junta  da  Minha 
Fazenda  ,  Capitães  Generaes ,  Governadores  ,  Desembargadores ,  Corregedo- 
res,  Ouvidores,, Provedores,  Juizes  de  Fora  ,  Intendentes  ,  e  outros  Msgis- 
trsdos  ,  Officiaes  de  Justiça  ,  Guerra  ,  e  Fazenda  ,  a  quem  o  conhecimento 
do  disposto  neste  Meu  Alvará  com  força  de  Lei  pertencer  ,  o  cumprao  ,  e 
guardem  ,  e  o  facão  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  se  con- 
tém ,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  não  obstante  quaesquer  Leis  ,  Crde- 
naçóes ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provisões ,  Costumes  ,  ou  Estilos  em  contra- 
rio .  que  rodos  ,  e  todas  Hei  por  bem  derogallos  para  este  cfTeito  somente, 
como  se  de  cada  hum  delles  fizesse  especial ,  e  expressa  menção  ;  ficando  alias 
em  seu  antgo  vigor.  E  ao  Doutor  Thomás  António  de  Villa-Nova  Portu- 
gal, do  Meu  Conselho ,  Desembargador  do  Paço,  eChanceller  Mór  do  Bra- 
zil ,  Mando  que  o  faça  publicar  na  Chanceilaria  ,  e  que  delle  se  remettão 
Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas  deste  Estado: 
Registando-se  nos  Lugares  ,  onde  se  costumão  registar  semelhantes  Alvarás, 
remettendo-se  o  original  para  o  Real  Archívo  ,  onde  se  houveiem  de  guar- 
dar os  das  Minhas  Leis ,  Regimentos ,  Cartas,  Alvarás,  e  Ordens.  Dado  no 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  oitocentos 
e  oito. 

PRÍNCIPE;- 

D.  Fernando  José  de  Portugal. 
.  .  AU 
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Lvara,  por  que  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  Crear  hum  Erário, 
e  Conselho  de  Fazenda  para  a  Administração ,  Arrecadação  ,  Distribui* 
çao  Contabilidade  ,  e  Assentamento  do  seu  Real  Património  ,  e  Fundos 
Públicos  deste  Estado,  e  Domínios  Ultramarinos,  como  helle  se  declara 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver* 

João  Alvares  de  Miranda  Varejão  o  fez. 

Registado  na  Secretaria  de  E>tado  dos  Negócios  do  Brazil  no  Livro  I. 
de  Le.s,  Alvarás  e  Cartas  Regias  ,  a  Folhas  trinta  e  hum.  Rio  de  Janeiro 
em  quatro  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  oito.  J 

Joaquim  António  Lopes  da  Costa. 
Thomás  António  de  Fifta-Nova  Portugal. 

José  Maria  Raposo  de  Andrada  e  Sousa, 
José  Rodrigues  Ferreira. 


Na  Impressão  Regia. 


n 


S«|H     í? 


/ 


< 


f 


